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RESUMO: Objetivou-se avaliar a substituição do milho por subprodutos de babaçu nas SRT à 

base de capim-Tanzânia, sobre as concentrações de ácidos orgânico. Foi avaliada a inclusão de 

dois subprodutos do babaçu, em substituição a 50% do milho nos concentrados das dietas, nas 

silagens de ração total. O Delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro 

tratamentos e cinco repetições. Os resultados mostraram que as silagens de ração total 

apresentaram maiores concentrações de ácido lático em comparação ao tratamento controle 

(SCT), sem diferenças significativas entre as diferentes SRT. Esse aumento no ácido lático pode 

ser atribuído à maior quantidade de carboidratos solúveis provenientes dos concentrados 

utilizados na dieta. A inclusão de subprodutos do babaçu na formulação de silagens de ração 

total (SRT) promoveu melhorias significativas na qualidade fermentativa das silagens, 

evidenciado pelo aumento nas concentrações de ácido lático. 

 

Palavras-chave: Attalea speciosa, coprodutos, fermentação microbiana 

 

Concentrations of organic acids in total mixed ration silages based on 

Tanzania grass with the addition of babassu by-products. 
 

ABSTRACT: The objective was to evaluate the replacement of corn with babaçu by-products 

in total mixed rations (TMR) based on Tanzania grass and its effects on organic acid 

concentrations. The inclusion of two babaçu by-products, replacing 50% of corn in the diet 

concentrates, was assessed in the TMR silages. The experimental design was completely 

randomized, with four treatments and five replicates. The results showed that the TMR silages 

had higher lactic acid concentrations compared to the control treatment (SCT), with no 

significant differences between the different TMRs. This increase in lactic acid can be attributed 

to the higher amount of soluble carbohydrates from the concentrates used in the diet. The 

inclusion of babaçu by-products in TMR silage formulations led to significant improvements 

in the silage fermentation quality, evidenced by the increase in lactic acid concentrations. 

 

Keywords: Attalea speciosa, by-products, microbial fermentation 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O capim-Tanzânia é amplamente utilizado por produtores devido à sua alta produtividade. 

Durante o período chuvoso, o excedente de forragem pode ser ensilado para garantir uma fonte 

de alimentação para os rebanhos na seca (Ávila et al., 2006). Contudo, silagens exclusivas de 

gramíneas não são recomendadas, pois apresentam baixo teor de matéria seca (MS), baixo teor 

de carboidratos solúveis e elevado poder tampão, o que compromete a qualidade da silagem 



(Ferrari Junior et al., 2009). 

Nesse contexto, as silagens de rações totais (SRT) surgem como uma solução eficiente, 

combinando forragens com concentrados, alimentos proteicos, energéticos, aditivos e 

subprodutos. Essa combinação favorece o perfil fermentativo, reduzindo fermentações 

indesejáveis e melhorando a conservação da silagem (Gusmão et al., 2018). 

No Brasil, subprodutos como a farinha amilácea e a torta de babaçu podem ser incluídos 

nas silagens, promovendo o aumento do teor de MS e melhorando o valor nutricional da silagem 

(Kondo et al., 2015). Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar as concentrações de ácidos 

orgânicos em silagens de rações totais à base de capim-Tanzânia com a adição de coprodutos 

do babaçu. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Centro de Ciências de Chapadinha, da Universidade 

Federal do Maranhão, localizado na Região do Baixo Parnaíba. O delineamento utilizado foi 

inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições, totalizando 20 unidades 

experimentais. As dietas experimentais foram formuladas na forma de Silagem de Ração Total 

(SRT), com o objetivo de atender às exigências nutricionais de vacas leiteiras confinadas (peso 

médio de 500 kg e produção de 15 kg/dia), com um consumo médio estimado de 14 kg de 

matéria seca por dia, conforme o NRC (2001). 

Os tratamentos incluíram: (1) silagem exclusiva de capim-Tanzânia (CTR); (2) silagem 

de ração total padrão (SRTP) composta por 60% de capim-Tanzânia e 40% de concentrado de 

milho e soja; (3) silagem de ração total com farinha de babaçu (SRTF), e (4) silagem de ração 

total com torta de babaçu (SRTT). O capim-Tanzânia foi cortado, picado em partículas de 2 cm 

e misturado manualmente com os ingredientes concentrados. Após a mistura, amostras foram 

coletadas para análise química e a silagem foi armazenada em silos de polietileno com 

capacidade de 3,6 L, equipados com válvula de Bunsen para escape de gases. Após 45 dias de 

fermentação, os silos foram abertos, a silagem foi pesada e homogeneizada para amostragem. 

Na determinação dos ácidos orgânicos, foi utilizado um Cromatógrafo Líquido de Alta 

Eficiência (HPLC) da marca SHIMADZU (Fabricado em Dallas, Texas, Estados Unidos da 

América), modelo SPD-10ª VP acoplado a um Detector Ultravioleta (UV) com comprimento 

de onda de 210 nm; coluna: C18 (Fase Reversa); marca: SUPELCO; medida: 30 cm × 4,5 mm 

de diâmetro; fluxo da coluna: 0,6 ml/minuto; pressão da coluna: 87 Kgf; fase móvel: água em 

ácido sulfúrico a 1% e volume injetado: 10 ul. Dez gramas de amostra foram removidos e 

diluídos em 90 mL de água destilada e filtrados em papel filtro Whatman (Kung Jr e Ranjit, 

2001). Os produtos da fermentação foram calculados como a soma de ácido lático, outros ácidos 

graxos voláteis, etanol, ácido acético, butírico e propiônico (Conaghan et al., 2010). As médias 

foram analisadas por ANOVA, e as diferenças significativas entre tratamentos foram avaliadas 

pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando o software SAS (2004). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado um efeito significativo (P<0,05) nos valores de ácido lático (AL), ácido 

butírico (AB) e na interação AL (PF = ácido lático + ácido acético + ácido butírico + etanol). 

As silagens de ração total (SRT) apresentaram maiores concentrações de ácido lático em 

comparação ao tratamento controle (SCT), sem diferenças significativas entre as diferentes 

SRT. Esse aumento no ácido lático pode ser atribuído à maior quantidade de carboidratos 

solúveis provenientes dos concentrados utilizados na dieta.  

Apesar dessa variação, não houve diferenças significativas (P>0,05) nos teores de ácido 

acético (AA), ácido propiônico (AP) e etanol (Tabela 1). Já os menores valores de ácido butírico 

foram encontrados nas silagens SRT, em comparação à SCT. O elevado teor de umidade nas 

silagens SCT pode ter favorecido a proliferação de microrganismos indesejáveis, como sugerem 



Woolford e Pahlow (1998). O maior valor de ácido butírico foi verificado na SCT, enquanto as 

SRT apresentaram os menores teores, sem variações significativas entre elas.  

Esse resultado reforça o papel dos subprodutos e concentrados no controle da 

fermentação indesejada, destacando a importância de uma composição equilibrada para 

promover a conservação adequada da silagem e melhorar seu valor nutricional. 
 

 Tabela 1. Valores de ácido lático (AL); ácido acético (AA); ácido butírico (AB), ácido 

propiônico (AP), etanol e porcentagem de ácido lático nos produtos de fermentação de silagens 

de ração total com subprodutos do babaçu. 

 

Variáveis 
 Tratamentos  

EPM P - valor 
SCT SRTP SRTF SRTT 

AL (g/kg MS) 40,15b 51,91a 51,22a 52,08a 0,249 <0,0001 

AA (g/kg MS) 2,80 3,37 3,52 3,53 0,045 0,2237 

AB (g/kg MS) 2,62a 2,23b 2,17b 2,24b 0,012 <0,0001 

AP (g/kg MS) 1,20 1,31 1,28 1,44 0,278 0,1248 

Etanol (g/kg MS) 14,3 12,41 12,61 13,11 0,247 0,1393 

AL:PF (%)1 65,74b 72,87a 72,34a 71,93a 0,069 <0,0001 

1FP = porcentagem de ácido lático nos produtos de fermentação (PF = ácido lático + ácido acético + ácido 

butírico + etanol + etanol) – Porcentagem de ácido lático como produto final da fermentação. SCT: 

Silagem de capim Tanzânia (controle); SRTP: Silagem de capim tanzânia com milho e farelo soja (dieta 

padrão); SRTF: Silagem de capim tanzânia com milho, farelo soja e farinha do babaçu; SRTT: Silagem de 

capim tanzânia com milho, farelo soja e torta do babaçu. Médias seguidas de letras iguais nas linhas não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EPM: erro padrão da média. 
 

Outro indicador importante da qualidade da fermentação em silagens é a razão LA: PF 

que apresentou os menores valores na silagem controle (SCT), conforme mostrado na Tabela 

1. Já as silagens de ração total (SRT) destacaram-se pela predominância de ácido lático, com 

valores de AL superiores a 71%, refletindo um padrão de fermentação de excelente qualidade 

(CONAGHAN et al., 2010). Isso evidencia a eficácia das SRT em promover um processo 

fermentativo eficiente, crucial para a preservação e o valor nutricional da silagem. 

 

CONCLUSÃO 

 

A inclusão de coprodutos como a torta de babaçu nas silagens de rações totais melhorou o 

perfil fermentativo, com maior produção de ácido lático e menor teor de ácido butírico, 

favorecendo a conservação. Essa combinação promoveu uma silagem de maior valor 

nutricional e qualidade, adequada para alimentação animal. 
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